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PREFÁCIO 

 

Este livreto surge da convicção de que a Palavra de 

Deus é a única e suficiente regra de fé e prática para a Igreja. 

Em um tempo onde diversas estruturas eclesiásticas compe-

tem por atenção e lealdade, torna-se imperativo retornar às 

Escrituras para compreender o modelo de liderança que o pró-

prio Deus estabeleceu para o Seu povo. Nosso objetivo aqui é 

examinar, com base exclusiva nos textos do Novo Testamento, 

a natureza da liderança na igreja local, argumentando que o 

padrão bíblico aponta para uma pluralidade de presbíteros, e 

não para um governo monoepiscopal. 

 

Não pretendemos, com esta obra, desqualificar a fé ou 

a prática de irmãos que, sinceramente, adotam outros modelos 

de governo eclesiástico. Nosso propósito é, antes, convidar o 

leitor a uma jornada de redescoberta bíblica, permitindo que a 

própria Escritura fale por si mesma sobre este tema vital. Que o 

Espírito Santo ilumine nossa compreensão e nos guie a toda a 

verdade, para a glória de Deus e a edificação de Sua Igreja. 

Amém. 

 

 

Servindo aos Irmãos 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

 

A questão da liderança na igreja tem sido, ao longo da his-

tória, um ponto de intenso debate e diversas interpretações. 

Desde os primeiros séculos do cristianismo, diferentes modelos 

de governo eclesiástico surgiram e se consolidaram, cada um 

reivindicando para si a fidelidade aos princípios bíblicos. No 

entanto, uma análise cuidadosa das Escrituras Sagradas, es-

pecialmente do Novo Testamento, revela um padrão distinto 

para a organização da liderança nas comunidades cristãs pri-

mitivas. 

 

Este livreto propõe-se a explorar esse padrão bíblico, fo-

cando na evidência de que a liderança local era exercida por 

um grupo de homens qualificados, e não por um único indiví-

duo com autoridade suprema. Investigaremos a terminologia 

utilizada pelos apóstolos, os exemplos práticos das igrejas fun-

dadas por eles, as qualificações exigidas para esses líderes e a 

natureza de seus dons e funções. Nosso objetivo é demonstrar 

que a pluralidade de presbíteros é o modelo divinamente insti-

tuído para a governança da igreja, um modelo que promove a 

saúde, a prestação de contas e a proteção do rebanho de 

Deus. 

 

 

Luis da Silva 

 

 

 

 



CAPÍTULO 1 

 

TERMINOLOGIA BÍBLICA: BISPO, PRESBÍTERO E PASTOR 

 

Para compreender a natureza da liderança na igreja 

primitiva, é fundamental examinar os termos gregos utilizados 

no Novo Testamento para descrever os oficiais da igreja. Fre-

quentemente, encontramos três palavras que, à primeira vista, 

podem parecer designar cargos distintos: episkopos (bispo ou 

supervisor), presbyteros (presbítero ou ancião) e poimen (pastor 

ou ovelheiro). No entanto, uma análise cuidadosa do uso bíbli-

co revela que esses termos são, na verdade, intercambiáveis e 

se referem à mesma função de liderança. 

Análise Etimológica e Contextual 

1. Presbyteros (Πρεσβύτερος): Ancião 

 

● Literalmente significa "mais velho" ou "ancião". No 

contexto judaico, os "anciãos" eram líderes respeitados na co-

munidade, responsáveis pela governança e pelo ensino. Essa 

tradição foi naturalmente incorporada à igreja cristã primitiva. O 

termo enfatiza a maturidade, a sabedoria e a experiência ne-

cessárias para a liderança. 

 

2. Episkopos (Ἐπίσκοπος): Bispo/Supervisor 

 

● Significa "supervisor" ou "superintendente". A palavra 

deriva de epi (sobre) e skopeo (olhar, observar). O episkopos é 

aquele que supervisiona, cuida e zela pelo rebanho. O termo 

destaca a função de supervisão e cuidado pastoral. 



 

3. Poimen (Ποιμήν): Pastor/Ovelheiro 

 

● Literalmente "pastor" ou "ovelheiro". Essa metáfora é 

amplamente utilizada na Bíblia para descrever líderes que cui-

dam, alimentam, protegem e guiam o rebanho de Deus. O ter-

mo enfatiza a função de pastoreio e nutrição espiritual. 

Evidências Bíblicas da Intercambialidade dos 

Termos 

 

O Novo Testamento oferece evidências claras de que 

episkopos e presbyteros são usados para se referir ao mesmo 

ofício. O termo poimen (pastor) é a função que esses líderes 

exercem. 

1. Atos 20:17, 28 

Nesta passagem crucial, Paulo está em Mileto e envia 

uma mensagem a Éfeso: 

 

"De Mileto, mandou a Éfeso chamar os presbí-

teros da igreja" (Atos 20:17). 

 

Ao se dirigir a esses líderes, Paulo os exorta: 

 

"Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o 

qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pasto-

reardes a igreja de Deus, que ele adquiriu com o seu 

próprio sangue" (Atos 20:28). 

 



Aqui, os mesmos indivíduos que são chamados de pres-

byteroi (presbíteros) no versículo 17 são explicitamente desig-

nados como episkopoi (bispos/supervisores) no versículo 28, e 

sua função é poimainein (pastorear). Esta é uma das evidências 

mais diretas da intercambialidade dos termos. 

2. Tito 1:5-7 

Paulo instrui Tito sobre a nomeação de líderes em Cre-

ta: 

 

"Por esta causa te deixei em Creta, para que pu-

sesses em ordem as coisas restantes e, em cada 

cidade, constituísses presbíteros, conforme te 

prescrevi" (Tito 1:5). 

 

Em seguida, Paulo lista as qualificações para esses lí-

deres, usando o termo episkopos: 

 

"pois é necessário que o bispo seja irrepreensível 

como despenseiro de Deus, não arrogante, não 

irascível, não dado ao vinho, não violento, nem co-

biçoso de torpe ganho" (Tito 1:7). 

 

É evidente que Paulo está descrevendo as qualificações 

para os presbyteroi que Tito deveria constituir, referindo-se a 

eles como episkopos. A transição entre os termos sem qualquer 

distinção hierárquica reforça a ideia de que se referem ao 

mesmo ofício. 



3. 1 Pedro 5:1-2 

O apóstolo Pedro, que se autodenomina um presbyteros 

(presbítero), exorta outros líderes: 

 

"Rogo, pois, aos presbíteros que há entre vós, eu, 

presbítero como eles, e testemunha dos sofrimen-

tos de Cristo, e participante da glória que há de ser 

revelada: pastoreai o rebanho de Deus que há en-

tre vós, exercendo a supervisão [forma verbal de 

episkopos], não por constrangimento, mas esponta-

neamente, como Deus quer; nem por sórdida ga-

nância, mas de ânimo sincero" (1 Pedro 5:1-2). 

 

Pedro, um presbyteros, instrui outros presbyteroi a poimai-

nein (pastorear) o rebanho, exercendo a função de episkopeo 

(supervisão). Isso demonstra claramente que os presbíteros 

são os que exercem a função de bispos/supervisores e pasto-

res. 

 

Essas passagens, entre outras, estabelecem que os 

termos "bispo", "presbítero" e "pastor" no Novo Testamento não 

denotam diferentes níveis hierárquicos de liderança, mas sim 

diferentes aspectos ou ênfases do mesmo ofício. O "presbítero" 

é o "ancião" maduro, o "bispo" é o "supervisor" que zela pelo 

rebanho, e o "pastor" é aquele que "alimenta" e "guia" as ove-

lhas. Todos esses são papéis desempenhados pelos mesmos 

líderes na igreja local. 



 

 

  



CAPÍTULO 2 

 

O MODELO DE LIDERANÇA PLURAL NO NOVO 

TESTAMENTO 

 

Além da intercambialidade dos termos, o Novo Testa-

mento apresenta um padrão consistente de liderança colegiada 

nas igrejas locais. Em nenhum momento vemos a figura de um 

único líder supremo sobre uma congregação, mas sim um gru-

po de presbíteros/bispos atuando em conjunto para pastorear o 

rebanho de Deus. Este modelo de pluralidade é fundamental 

para a saúde e a proteção da igreja. 

Exemplos de Liderança Colegiada nas Igrejas Primi-

tivas 

1. Atos 14:23: Nomeação de Presbíteros em Cada 

Igreja 

Após suas viagens missionárias, Paulo e Barnabé re-

tornavam às cidades onde haviam pregado o evangelho e es-

tabelecido comunidades de crentes. O texto de Atos registra 

uma prática significativa: 

 

"E, havendo-lhes por votação indicado presbíteros 

em cada igreja, feitos orações com jejuns, os en-

comendaram ao Senhor, em quem haviam crido" 

(Atos 14:23). 

 

É crucial notar o uso do plural "presbíteros" (presbyte-

rous) e "em cada igreja" (kat' ekklesian). Isso indica que, desde o 



início, o padrão apostólico era estabelecer um grupo de líderes 

em cada congregação, e não um único indivíduo. A liderança 

era compartilhada, refletindo a sabedoria e a diversidade de 

dons dentro do corpo de Cristo. 

2. Atos 15: O Concílio de Jerusalém e a Atuação 

Conjunta 

 

O Concílio de Jerusalém é um exemplo vívido de como 

a liderança plural operava em questões doutrinárias e práticas 

que afetavam toda a igreja. Não foi uma decisão tomada por 

um único apóstolo ou por um "bispo" isolado, mas por um cor-

po colegiado: 

 

"Então, pareceu bem aos apóstolos e aos presbí-

teros, com toda a igreja, eleger homens dentre 

eles e enviá-los a Antioquia com Paulo e Barnabé: 

Judas, chamado Barsabás, e Silas, varões notá-

veis entre os irmãos" (Atos 15:22). 

 

E a decisão final foi comunicada como vinda de "os 

apóstolos e os presbíteros, irmãos" (Atos 15:23). Este evento 

demonstra que os presbíteros tinham um papel ativo e decisivo 

na governança da igreja, atuando em conjunto com os apósto-

los. A autoridade era compartilhada e as decisões eram toma-

das coletivamente. 

3. Filipenses 1:1: Saudação aos Bispos e Diáconos 

Na sua carta aos filipenses, Paulo inicia com uma sau-

dação que revela a estrutura de liderança daquela igreja: 



 

"Paulo e Timóteo, servos de Cristo Jesus, a todos 

os santos em Cristo Jesus que estão em Filipos, 

com os bispos e diáconos" (Filipenses 1:1). 

 

O uso do plural "bispos" (episkopois) é uma forte indica-

ção de que havia múltiplos supervisores/líderes na igreja de 

Filipos. Se houvesse um único bispo sobre a cidade, Paulo 

teria usado o singular. A saudação no plural reforça o modelo 

de liderança colegiada, onde vários indivíduos exerciam a fun-

ção de supervisão. 

4. Tiago 5:14: Chamado aos Presbíteros da Igreja 

A carta de Tiago, ao instruir sobre a oração pelos en-

fermos, também aponta para a pluralidade de líderes: 

 

"Está alguém entre vós doente? Chame os presbí-

teros da igreja, e estes orem sobre ele, ungindo-o 

com óleo em nome do Senhor" (Tiago 5:14). 

 

Novamente, o plural "presbíteros" (presbyterous) é em-

pregado. A responsabilidade de orar pelos enfermos e de mi-

nistrar a eles não recai sobre um único indivíduo, mas sobre o 

corpo de presbíteros. Isso demonstra a natureza compartilhada 

do cuidado pastoral e da autoridade na igreja local. 

 

Esses exemplos bíblicos, tomados em conjunto, pintam 

um quadro claro de uma liderança plural e colegiada nas igre-

jas do Novo Testamento. O padrão não é o de um único bispo 

governando uma congregação, mas sim o de um grupo de 



presbíteros/bispos que, em unidade, pastoreiam, ensinam e 

supervisionam o rebanho de Deus. Este modelo não é aciden-

tal, mas um desígnio divino para a saúde e a eficácia da Igreja. 

  



CAPÍTULO 3 

 

QUALIFICAÇÕES E FUNÇÕES 

 

Se os termos "bispo" e "presbítero" são intercambiáveis 

e a liderança é plural, quais são as qualificações e as funções 

que o Novo Testamento atribui a esses líderes? As Escrituras 

são claras ao delinear o caráter e as responsabilidades daque-

les que servem como supervisores e anciãos na igreja. É im-

portante notar que as qualificações são primariamente morais e 

espirituais, e as funções são exercidas coletivamente. 

Análise das Qualificações para Bispos/Presbíteros 

As principais passagens que detalham as qualificações 

para o ofício de bispo/presbítero são 1 Timóteo 3:1-7 e Tito 1:6-

9. Ao comparar essas listas, percebemos uma grande seme-

lhança, reforçando a ideia de que se referem ao mesmo cargo. 

1. 1 Timóteo 3:1-7: O Caráter do Supervisor 

"Fiel é a palavra: se alguém aspira ao episcopado, 

excelente obra deseja. É necessário, pois, que o 

bispo seja irrepreensível, marido de uma só mu-

lher, temperante, sóbrio, modesto, hospitaleiro, ap-

to para ensinar; não dado ao vinho, não violento, 

porém cordato, inimigo de contendas, não avaren-

to; e que governe bem a própria casa, criando os 

filhos sob disciplina, com todo o respeito (pois, se 

alguém não sabe governar a própria casa, como 

cuidará da igreja de Deus?); não neófito, para não 

suceder que se ensoberbeça e incorra na conde-



nação do diabo. É necessário, também, que tenha 

bom testemunho dos de fora, a fim de não cair em 

descrédito e no laço do diabo." (1 Timóteo 3:1-7) 

 

As qualificações aqui enfatizam: 

 

● Caráter moral: Irrepreensível, temperante, sóbrio, 

modesto, não violento, inimigo de contendas, não avarento. 

● Relacionamento familiar: Marido de uma só mulher, 

que governe bem a própria casa, com filhos sob disciplina e 

respeito. A capacidade de liderar a família é um pré-requisito 

para liderar a igreja. 

● Habilidades ministeriais: Hospitaleiro, apto para 

ensinar. 

● Maturidade: Não neófito (recém-convertido). 

● Reputação: Bom testemunho dos de fora. 

2. Tito 1:6-9: O Despenseiro de Deus 

"se alguém é irrepreensível, marido de uma só mu-

lher, tendo filhos crentes que não são acusados de 

dissolução nem de insubordinação. Pois é neces-

sário que o bispo seja irrepreensível como des-

penseiro de Deus, não arrogante, não irascível, 

não dado ao vinho, não violento, nem cobiçoso de 

torpe ganho; antes, hospitaleiro, amigo do bem, 

sóbrio, justo, piedoso, que tenha domínio de si, 

apegado à palavra fiel, que é segundo a doutrina, 

para que possa exortar pela sã doutrina e conven-

cer os que a contradizem." (Tito 1:6-9) 

 



Esta lista é muito similar à de 1 Timóteo, reiterando a 

importância do caráter e da gestão familiar. Adiciona: 

 

● Caráter: Não arrogante, não irascível, amigo do 

bem, justo, piedoso, que tenha domínio de si. 

● Habilidade para ensinar: Apegado à palavra fiel, 

para exortar e convencer os contradizentes. 

 

É notável que as qualificações são para o episkopos 

(bispo), mas no versículo 5 Paulo instrui Tito a nomear presbyte-

roi (presbíteros). Isso solidifica a equivalência dos termos e a 

aplicação dessas qualificações a todos os que servem nesse 

ofício. 

As Responsabilidades Compartilhadas do Colegia-

do de Presbíteros 

Uma vez qualificadas, as funções dos presbíte-

ros/bispos são exercidas em conjunto, como um corpo colegia-

do. A Bíblia não apresenta um único presbítero com todas as 

responsabilidades, mas sim um grupo que compartilha o fardo 

e a glória do serviço. 

1. Ensino e Exortação 

"Os presbíteros que presidem bem sejam consi-

derados dignos de duplicada honra, principalmente 

os que se afadigam na palavra e no ensino." (1 Ti-

móteo 5:17) 

 

"...para que possa exortar pela sã doutrina e con-

vencer os que a contradizem." (Tito 1:9) 



 

O ensino da sã doutrina e a exortação são funções pri-

mordiais dos presbíteros. Embora alguns possam ter um dom 

mais proeminente para o ensino (como indicado em 1 Timóteo 

5:17), todos os presbíteros devem ser "aptos para ensinar" (1 

Timóteo 3:2) e capazes de defender a verdade bíblica. 

2. Pastoreio e Supervisão 

"Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o qual 

o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pasto-

reardes a igreja de Deus, que ele adquiriu com o 

seu próprio sangue." (Atos 20:28) 

 

"Pastoreai o rebanho de Deus que há entre vós, 

exercendo a supervisão [episkopeo], não por 

constrangimento, mas espontaneamente, como 

Deus quer; nem por sórdida ganância, mas de 

ânimo sincero; nem como dominadores dos que 

vos foram confiados, antes, tornando-vos modelos 

do rebanho." (1 Pedro 5:2-3) 

 

Os presbíteros são responsáveis por cuidar, guiar, pro-

teger e alimentar o rebanho de Deus. Isso envolve a supervi-

são da vida da igreja, a disciplina, o aconselhamento e o cui-

dado individual dos membros. A ênfase é no serviço e no 

exemplo, não na dominação. 



3. Administração e Governo 

"Os presbíteros que presidem bem sejam conside-

rados dignos de duplicada honra..." (1 Timóteo 

5:17) 

 

O termo "presidir" (proistemi) implica em liderar, geren-

ciar e governar. Os presbíteros são responsáveis pela adminis-

tração geral da igreja, pela tomada de decisões e pela direção 

da comunidade. Essa função é exercida em conjunto, com a 

sabedoria e o discernimento de todo o colegiado. 

4. Oração e Cuidado com os Enfermos 

"Está alguém entre vós doente? Chame os presbí-

teros da igreja, e estes orem sobre ele, ungindo-o 

com óleo em nome do Senhor." (Tiago 5:14) 

 

Esta passagem demonstra o papel dos presbíteros no 

cuidado pastoral direto, especialmente em momentos de crise 

e enfermidade. A oração e a intercessão são partes integrantes 

de suas responsabilidades. 

 

Em resumo, as qualificações para os presbíteros/bispos 

são elevadas e abrangem todas as áreas da vida. Suas fun-

ções são diversas, mas são exercidas em unidade, com cada 

membro do colegiado contribuindo com seus dons e experiên-

cias para o bem-estar e o crescimento da igreja. Este modelo 

de liderança compartilhada é um testemunho da sabedoria di-

vina e uma salvaguarda contra o abuso de poder. 



 

CAPÍTULO 4 

 

DONS ESPIRITUAIS E VISIBILIDADE PÚBLICA: NÃO CRI-

AM HIERARQUIA 

 

Um dos equívocos comuns na compreensão da lideran-

ça eclesiástica é a ideia de que a proeminência de certos dons 

espirituais, como o de ensino, ou a maior visibilidade pública de 

um líder, conferem a ele uma autoridade hierárquica superior 

aos demais presbíteros. No entanto, o Novo Testamento não 

sustenta essa visão. Pelo contrário, ele enfatiza a diversidade 

de dons no Corpo de Cristo e a igualdade de autoridade entre 

os presbíteros. 

A Diversidade de Dons no Corpo de Cristo 

 

A Bíblia ensina que o Espírito Santo distribui dons di-

versos aos membros da igreja para a edificação do corpo de 

Cristo. Esses dons são variados e complementares, e nenhum 

dom é inerentemente superior a outro em termos de autoridade 

hierárquica. 

1. Romanos 12:6-8: Dons para o Serviço 

"De modo que, tendo diferentes dons, segundo a 

graça que nos foi dada: se é profecia, seja segun-

do a proporção da fé; se é ministério, seja em mi-

nistrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino; ou 

o que exorta, use exortação; o que reparte, faça-o 

com liberalidade; o que preside, com diligência; o 



que exercita misericórdia, com alegria." (Romanos 

12:6-8) 

 

Paulo lista vários dons, incluindo o de "ensinar" (didas-

kalia) e o de "presidir" (proistemi). Embora o ensino seja um 

dom vital, ele é apresentado como um entre muitos, todos ne-

cessários para o funcionamento saudável da igreja. Não há 

indicação de que o possuidor do dom de ensino seja um "bis-

po" superior aos demais presbíteros que exercem outros dons. 

2. 1 Coríntios 12:4-11: Unidade na Diversidade 

"Ora, os dons são diversos, mas o Espírito é o 

mesmo. E também há diversidade de ministérios, 

mas o Senhor é o mesmo. E há diversidade de 

operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo 

em todos. A manifestação do Espírito é concedida 

a cada um visando a um fim proveitoso. Porque a 

um é dada, mediante o Espírito, a palavra da sa-

bedoria; e a outro, segundo o mesmo Espírito, a 

palavra do conhecimento; a outro, no mesmo Espí-

rito, a fé; e a outro, no mesmo Espírito, dons de cu-

rar; a outro, operações de milagres; a outro, profe-

cia; a outro, discernimento de espíritos; a um, vari-

edade de línguas; e a outro, interpretação de lín-

guas. Mas um só e o mesmo Espírito realiza todas 

estas coisas, distribuindo-as, como lhe apraz, a 

cada um, individualmente." (1 Coríntios 12:4-11) 

 

Esta passagem enfatiza a soberania do Espírito na dis-

tribuição dos dons e a interdependência dos membros do cor-



po. Todos os dons são importantes e contribuem para o bem 

comum. A ideia de que um dom específico, como o de ensino, 

eleva um indivíduo a uma posição hierárquica acima de outros 

presbíteros é contrária ao espírito de unidade e complementa-

ridade que Paulo descreve. 

O Dom de Ensino como um dos Dons, Não um Car-

go Superior 

 

É verdade que a capacidade de ensinar é uma qualifi-

cação essencial para os presbíteros (1 Timóteo 3:2; Tito 1:9). 

No entanto, isso não significa que o presbítero que ensina mais 

ou melhor seja o "bispo" e os outros sejam meros "presbíteros" 

sem a mesma autoridade. A Bíblia não faz essa distinção. 

 

"Os presbíteros que presidem bem sejam conside-

rados dignos de duplicada honra, principalmente 

os que se afadigam na palavra e no ensino." (1 Ti-

móteo 5:17) 

 

Esta passagem indica que alguns presbíteros podem se 

dedicar mais ao ensino e, por isso, são dignos de honra espe-

cial (inclusive financeiramente, como o contexto sugere). Con-

tudo, isso não os coloca em uma categoria hierárquica diferen-

te dos outros presbíteros. Todos são presbíteros, e a distinção 

é funcional (dedicação ao ensino), não de ofício ou autoridade. 



 

A Visibilidade Pública Não Anula a Igualdade de Au-

toridade 

 

Em qualquer grupo de líderes, é natural que alguns in-

divíduos se destaquem mais publicamente devido aos seus 

dons, personalidade ou papel específico (como pregar regu-

larmente). No entanto, essa visibilidade não deve ser confundi-

da com uma autoridade superior ou um cargo distinto. 

 

O modelo bíblico de liderança plural visa justamente a 

evitar a centralização excessiva de poder em uma única pes-

soa. Quando a autoridade é compartilhada entre um colegiado 

de presbíteros, a igreja é protegida contra o abuso de poder, a 

tomada de decisões unilaterais e a dependência excessiva de 

um único líder. A sabedoria coletiva e a prestação de contas 

mútua são salvaguardas importantes. 

O Perigo do Clericalismo e da Centralização da Au-

toridade 

 

A história da igreja mostra que o afastamento do mode-

lo de liderança plural muitas vezes levou ao clericalismo, onde 

uma classe de "clérigos" se eleva acima dos "leigos", e à cen-

tralização da autoridade em um único "bispo" ou "pastor-

presidente". Isso pode sufocar a participação dos membros, 

desvalorizar outros dons e abrir portas para o autoritarismo. 

 



O Novo Testamento, ao contrário, promove uma lide-

rança servil e compartilhada, onde todos os presbíteros são 

iguais em ofício e autoridade, embora possam ter diferentes 

dons e responsabilidades funcionais. A verdadeira liderança 

cristã é exercida com humildade, em serviço mútuo e em sub-

missão à Palavra de Deus, e não através de uma hierarquia 

imposta por distinções de dons ou visibilidade. 

  



CAPÍTULO 5 

 

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS PARA A IGREJA CONTEMPO-
RÂNEA 

 

Compreender o modelo bíblico de liderança plural não é 

apenas um exercício acadêmico; tem profundas implicações 

práticas para a forma como a igreja local é organizada e funci-

ona hoje. Restaurar este padrão neotestamentário pode trazer 

inúmeros benefícios e fortalecer a saúde espiritual da comuni-

dade. 

A Importância de Restaurar o Modelo Bíblico de Li-

derança Plural 

Ao longo da história, muitas igrejas se desviaram do 

modelo de pluralidade de presbíteros, adotando estruturas hie-

rárquicas que, embora possam ter surgido com boas intenções, 

não encontram respaldo nas Escrituras. Retornar ao padrão 

bíblico é crucial por várias razões: 

 

1. Fidelidade às Escrituras: A principal razão para 

adotar a liderança plural é a obediência à Palavra de Deus. Se 

a Bíblia apresenta um modelo, a igreja deve se esforçar para 

segui-lo. 

2. Proteção contra o Abuso de Poder: A concentra-

ção de poder em um único indivíduo pode levar ao autoritaris-

mo, à manipulação e, em casos extremos, a escândalos. A 

pluralidade de presbíteros serve como uma salvaguarda, pois a 

autoridade é compartilhada e há prestação de contas mútua. 



3. Sabedoria Coletiva: "Na multidão de conselheiros 

há segurança" (Provérbios 11:14). Decisões importantes são 

tomadas com base na sabedoria e no discernimento de um 

grupo de homens piedosos, e não na opinião de um só. Isso 

minimiza erros e promove decisões mais equilibradas. 

4. Distribuição de Encargos: O ministério pastoral é 

exigente. A pluralidade de presbíteros permite que as respon-

sabilidades de ensino, pastoreio, administração e cuidado se-

jam distribuídas, evitando o esgotamento de um único líder e 

garantindo que todas as áreas da vida da igreja recebam a 

atenção necessária. 

5. Representatividade: Um colegiado de presbíteros 

pode representar melhor a diversidade de dons, experiências e 

perspectivas dentro da congregação, tornando a liderança mais 

acessível e compreensível para os membros. 

6. Promoção da Unidade: A liderança plural, quando 

exercida com humildade e amor, promove a unidade entre os 

líderes e, por extensão, em toda a igreja. Os presbíteros 

aprendem a trabalhar juntos, a resolver conflitos biblicamente e 

a edificar uns aos outros. 

Como Implementar a Pluralidade de Presbíteros na 

Prática 

A transição para ou a manutenção de um modelo de li-

derança plural pode exigir esforço e intencionalidade. Aqui es-

tão algumas diretrizes práticas: 

 

1. Educação Bíblica: É fundamental que a congrega-

ção e os líderes compreendam o fundamento bíblico da lide-



rança plural. Estudos bíblicos, sermões e materiais educativos 

devem ser utilizados para ensinar sobre o tema. 

2. Identificação e Qualificação: A igreja deve buscar e 

identificar homens que demonstrem as qualificações bíblicas 

para o presbiterato (1 Timóteo 3; Tito 1). O processo de sele-

ção deve ser cuidadoso, envolvendo oração, observação e, em 

muitos casos, o reconhecimento da congregação. 

3. Treinamento e Mentoria: Novos presbíteros devem 

ser treinados e mentorados pelos presbíteros mais experientes. 

Isso garante a continuidade da sã doutrina e das práticas pie-

dosas, além de desenvolver as habilidades necessárias para o 

ministério. 

4. Definição de Papéis e Responsabilidades: Embora 

todos os presbíteros compartilhem a mesma autoridade e ofí-

cio, é útil que haja uma distribuição clara de responsabilidades 

funcionais com base nos dons e nas aptidões de cada um. Por 

exemplo, um presbítero pode se dedicar mais ao ensino, outro 

à administração, e outro ao cuidado pastoral direto, mas todos 

atuam como um corpo. 

5. Reuniões Regulares e Prestação de Contas: O co-

legiado de presbíteros deve se reunir regularmente para orar, 

estudar a Palavra, tomar decisões, planejar atividades e prestar 

contas uns aos outros. A comunicação aberta e honesta é vital. 

6. Liderança Servil: Os presbíteros devem ser exem-

plos de serviço humilde, seguindo o modelo de Cristo (Marcos 

10:42-45). Eles não são dominadores, mas pastores que cui-

dam do rebanho com amor e dedicação. 

7. Envolvimento da Congregação: Embora os presbí-

teros sejam os líderes, a congregação tem um papel importante 

no reconhecimento, apoio e oração por seus líderes. A igreja é 

um corpo, e todos os membros são importantes. 



 

Implementar a liderança plural não significa eliminar a 

figura do "pastor" ou "ministro" que prega e ensina. Pelo con-

trário, significa que esse indivíduo é um dos presbíteros, com a 

mesma autoridade e responsabilidade que os demais, mas 

com um dom específico para o ensino que é reconhecido e 

valorizado. Ele não é o "bispo" único, mas um "presbítero" en-

tre "presbíteros", exercendo a função de "pastor" junto com os 

outros. 

 

Ao abraçar o modelo bíblico de liderança plural, a igreja 

local se alinha mais fielmente à vontade de Deus, promove um 

ambiente de saúde espiritual, protege-se contra os perigos da 

centralização de poder e se torna um testemunho mais eficaz 

do Reino de Deus neste mundo. 

  



CONCLUSÃO 

Ao longo deste livreto, procuramos demonstrar, com 

base exclusiva nas Escrituras do Novo Testamento, que o mo-

delo de liderança estabelecido por Deus para a Sua Igreja local 

é o da pluralidade de presbíteros. Vimos que os termos "bispo", 

"presbítero" e "pastor" são intercambiáveis, referindo-se ao 

mesmo ofício, e que a prática das igrejas primitivas era a de ter 

um colegiado de líderes, e não um único indivíduo no coman-

do. 

 

Reafirmamos que as qualificações para esses líderes 

são primariamente de caráter e que suas funções ensino, pas-

toreio, supervisão e administração são compartilhadas. Além 

disso, enfatizamos que a diversidade de dons espirituais, inclu-

indo o dom de ensino, e a maior visibilidade pública de alguns, 

não criam uma hierarquia de autoridade entre os presbíteros. 

Todos são iguais em ofício, embora possam ter diferentes res-

ponsabilidades funcionais. 

 

O retorno a este padrão bíblico não é uma mera prefe-

rência denominacional, mas uma questão de fidelidade à Pala-

vra de Deus. A liderança plural oferece salvaguardas contra o 

abuso de poder, promove a sabedoria coletiva, distribui os en-

cargos ministeriais e fortalece a unidade do corpo de Cristo. 

Ela reflete a natureza trinitária de Deus, onde há unidade na 

diversidade, e serve como um testemunho poderoso da verda-

de bíblica para um mundo que anseia por lideranças íntegras e 

transparentes. 

 



Que cada igreja local possa examinar suas práticas à 

luz das Escrituras e, com humildade e dependência do Espírito 

Santo, buscar conformar-se cada vez mais ao modelo que o 

próprio Senhor Jesus Cristo, o Sumo Pastor, estabeleceu para 

o Seu rebanho. Que a glória seja sempre d'Ele, em todas as 

coisas, através de uma liderança que reflete a Sua sabedoria e 

o Seu amor. 

 

Com amor, 

Luis Franco da Silva  



APOIO OU DOAÇÕES 

Se os nossos conteúdos têm edificado a sua vida, saiba 
que é possível apoiar este ministério, com oração, partilha, 
recursos ou contribuição, conforme ensina a Palavra: 'O que é 
instruído na palavra, reparta de todos os seus bens com 
aquele que o instrui.' (Gálatas 6:6) 

 
FORMAS DE APOIO 

1. Ore por nós – Interceda por sabedoria, santidade, direção e 
portas abertas. 
2. Compartilhe os materiais – Ajude a alcançar mais vidas 
divulgando os conteúdos. 
3. Adquira nossos materiais – Fortaleça-se com conteúdos 
bíblicos voltados à edificação dos crentes empreendedores e 
empresários. 
4. Contribua financeiramente (se for da sua vontade) – Ca-
so Deus toque teu coração, você pode apoiar financeiramente 
com base nos seguintes princípios: 
 Se você tem sido edificado pelos conteúdos do nosso minis-

tério (Gálatas 6:6); 
 Se estás em paz com Deus e em comunhão com sua igreja 

local; 
 Se a Sua família está suprida nas necessidades básicas (1 

Timóteo 5:8); 
 E sente em seu coração o desejo de participar financeira-

mente com alegria e liberdade (2 Coríntios 9:7); 

Então, sim: pode nos apoiar. Toda contribuição será rece-
bida com gratidão, administrada com temor e prestará contas 
diante de Deus. 
 

Fora de Angola: https://ko-fi.com/luisfrancodasilva 
Angola: Banco BFA - 0006 0000 94455837301 93 

Luis Franco da Silva 

https://ko-fi.com/luisfrancodasilva


 
Nota: Não fazemos apelos públicos constantes, nem ven-

demos bênçãos. Se você percebe frutos espirituais, valor bíbli-
co e temor de Deus no nosso trabalho, caminhe conosco com 
discernimento, oração e liberdade cristã. 

 
 

 

 

 


